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INTRODUÇÃO 
 

Polímeros luminescentes são produtos 
sintéticos obtidos a partir da dopagem de 
um complexo de terra rara em uma matriz 
polimérica que contenha heteroátomos. A 
principal vantagem da dopagem é conferir 
ao  polímero  a  propriedade de 
luminescência característica  dos 
marcadores ópticos luminescentes. As 
poliolefinas  não  dispõem  de  centros 
reativos para dopagem de um complexo de 
terra rara pois são compostas de cadeias 
carbônicas saturadas ausentes de 
heteroátomos   e   de   grupos   aromáticos. 
Desta forma a obtenção de uma poliolefina 
luminescente  dependerá  da  possibilidade 
de se adicionar a ela grupos oxidados ou 
átomos como N, F, entre outros 
heteroátomos a fim de reagi-los com 
complexos   de   terras   raras   obtendo-se 
assim um material luminescente. O 
polipropileno  (PP)  é  um polímero 
constituído  por moléculas  totalmente 
lineares   cujas   forças   de   interação   são 
fracas, o que acarreta baixas viscosidade 
elongacional e resistência do fundido. Um 
material luminescente obtido a partir de 
poliolefina dopada poderá servir de marcador 
óptico em processamento de polímeros, 
plásticos, devido à alta intensidade de 
luminescência que em geral possuem 
materiais desse tipo e a vantagem de 
miscibilidade com poliolefinas de partida. A 
utilização de matrizes poliméricas traz a 
vantagem de se utilizar outras propriedades 
do material que sejam típicas do polímero. 
Além de atuar como matriz de imobilização 
do complexo conforme a interação química 
pode também atuar como uma antena, co- 
sensibilizando e intensificando a emissão 
monocromática proveniente das transições 

4f-4f, características dos íons terras raras. 

OBJETIVO 
 

Sintetizar e aplicar um marcador óptico a 
partir de um polímero luminescente para o 
processamento de poliolefinas. 
 

METODOLOGIA 
 

Para a realização dos ensaios e 
caracterização do marcador óptico a partir 
de  polipropileno  (PP),  contamos  com  a 
infra-estrutura do CQMA e CCTM no IPEN 
e o laboratório de elementos do bloco F no 
Instituto de Química da USP. 

 

Espectroscopia de Infravermelho (FTIR): 
 

Os espectros de infravermelho foram 
realizados no aparelho Thermo Nicolet 
modelo 380 FT-IR, por transmitância. 

Calorimetria Exploratória Diferencial (DSC): 

Os      ensaios      foram      realizados      no 

equipamento Mettler Toledo DSC 822 sob 
atmosfera de nitrogênio, utilizados assim 
programas   de   aquecimento   adequados. 
Com esta técnica foi possível determinar o 
percentual de cristalinidade referente aos 
materiais luminescentes. 
 

 

 

RESULTADOS 
 

Na figura 1 é possível observar a reação do 
complexo de európio através do espectro 
de  emissão,  num  primeiro  instante  com 
uma pequena atividade de luminescência, 
depois  com  a  dopagem  desse  material 
sobre as porcentagens de 0,5%, 1%, 3% e 

5% aplicados ao PMMA. 
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